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  Para Serena.




  ENDOSSOS




  A construção de uma imagem pessoal carrega fatores objetivos e subjetivos, conscientes e inconscientes, positivos e negativos, que se manifestam no jeito de ser, de se vestir, de se comunicar, e em toda a expressão do “ser”. Sua história de vida traz as marcas onde esses fatores se concretizaram.




  Portanto, esse é um livro que o convoca a lançar um olhar não somente na imagem do espelho, mas também na imagem da alma, na perspectiva do olhar do Criador para sua essência, quando a criou como um poema divino. Karol Stahr traz neste livro sua aprendizagem significativa da vida, em suas histórias e vivências, que lhe deram o conhecimento teórico e prático que compartilha com seus leitores.




  Linda por dentro e por fora, mais que um livro de preciosas orientações para a construção de uma imagem pessoal, a autora nos remete a pontos essenciais para um efetivo alinhamento do espírito, alma e corpo, em uma harmonia que transcenda a aparência e expresse a essência.




  Dra. Ilma Cunha
Escritora (Família: Lugar de refúgio ou campo de batalha? e Enigmas da alma),
psicanalista, terapeuta familiar, teóloga e consultora empresarial




  Karol Stahr reúne em sua obra todos os predicativos para que as mulheres possam ser o que elas quiserem, a qualquer tempo e em qualquer lugar.




  Com os anos de experiências na sua área, com o seu vasto conhecimento e, mais do que tudo, seguindo o seu propósito, Karol incentiva e apoia outras mulheres para que, através da sua imagem, elas possam encontrar a sua melhor versão. E isso não tem preço!




  Karol acende a luz de outras mulheres para que elas possam brilhar por si mesmas. E isso é simplesmente sinônimo de generosidade.




  Vanessa Palazzi
Jornalista, advogada, empresária e influenciadora
digital da rede Mulheres de Quarenta Mais




  Em nossos dias, a identidade da mulher é atacada por um sistema perverso e danoso, que impõe um comportamento que desrespeita sua individualidade e seus valores, afetando sua autoestima e sua autoimagem. O resultado é uma emocionalidade enferma, distorcida e desconectada do verdadeiro eu feminino. A pressão do ambiente é expressar exteriormente algo que não condiz com o interior. Em meio às dores causadas por esse “novo normal”, Karol Stahr rega nossos corações com graça e aponta um caminho de equilíbrio e sabedoria para viver e vestir sua verdadeira identidade com beleza, leveza e profundidade. A leitura de Linda por dentro e por fora revela um caminho emocionalmente saudável que evidenciará toda beleza produzida pelo Criador em cada uma de nós.




  Mariglauci (Thuka) Machado Wegermann
Professora, psicóloga e líder na Igreja Batista Capital
(Brasília, DF); trabalha com mulheres há mais de 20 anos




  Sinto-me profundamente honrada e feliz por ter aceitado publicar o livro da Karol Stahr. Aqui na Hagnos temos um carinho imenso pelo público feminino. Essas intrépidas mulheres merecem um livro que as ensinem a valorizar não apenas o interior — e o que não falta no mercado é esse tipo de literatura (não se trata de uma crítica, mas de uma constatação). Toda essa beleza interior precisa estar devidamente emoldura, como parte de uma linda ornamentação, e o livro da talentosíssima Karol Stahr, além de preencher essa lacuna, põe a Hagnos em uma posição de vanguarda. Linda por dentro e por fora era o que faltava para compor o look completo do interior com o exterior. A linguagem é acessível, e os conselhos são superpráticos, regados com várias experiências da autora no mundo da moda e do estilo. Karol tem lugar de fala, e a leitura deste livro revelará a exatidão dessas palavras. A autora soube sintetizar muito bem os princípios que espelham na exterioridade o que está no nosso âmago. Embora imagem não seja tudo, não podemos nos esquecer de que é um componente importante do todo. Este livro é um bálsamo para a alma feminina. Recomendo este livro não apenas na condição de Publisher, mas, acima de tudo, de mulher, e mulher de Deus, criada à imagem e semelhança dele, que deseja que sejamos sempre lindas, tanto por dentro quanto por fora.




  Marilene Terrengui
Diretora executiva e fundadora da Hagnos
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  PREFÁCIO




  Comecei minha carreira profissional aos dezoito anos, trabalhando no departamento de recursos humanos da Rede Record de Televisão. A distância e as seis conduções diárias (quatro ônibus, dois trajetos de metrô e ainda uma boa caminhada) não eram suficientes para tirar o meu entusiasmo. Apesar disso, na hora de me vestir pela manhã, eu priorizava o conforto à aparência. Logo nos primeiros dias de trabalho, comecei a me sentir incomodada por usar minhas roupas de estudante, afinal de contas, agora eu era funcionária de uma grande empresa e queria passar uma imagem adequada. Pensando nisso, elaborei um plano simples: investir parte do primeiro salário em peças mais “corporativas” e trocar os tênis fashions por sapatilhas. No entanto, minhas colegas de setor — que invariavelmente vestiam calça jeans, camiseta e tênis de academia — trabalharam pesado no intuito de me desencorajar.




  

    “Pra que gastar dinheiro com roupa careta de escritório, menina? Vai ficar parecendo uma tiazinha!”




    “Esquece isso, Paty! Ninguém vem aqui mesmo… Olha, se a gente vier de pijama, garanto que ninguém vai notar!”




    “Ah, nem vem, garota! Se você inventar moda a gente também vai ter de se arrumar, pode parar!”


  




  O golpe de misericórdia — que acabou de vez com a primeira tentativa de alinhar minha imagem à impressão que eu queria passar — veio da supervisora do departamento: “Paty, mulher que vem toda emperiquitada passa uma imagem fútil, de quem quer aparecer. Quem trabalha de verdade não tem tempo para essas bobagens, entendeu?” Infelizmente, sim, eu entendi…




  Comprei aquela ideia e desisti do plano sem saber que, por causa daquela decisão, outros planos demorariam muito mais para saírem do papel.




  Com o passar do tempo, recebi algumas promoções até me tornar assistente de merchandising do programa Note & Anote, apresentado pela Ana Maria Braga. Estava muito grata pela oportunidade, mas eu não podia ignorar o fato de que o salário estava muito aquém das minhas responsabilidades. Todo mundo elogiava meu desempenho sem nenhuma economia, desde os colegas de produção até a direção da emissora, mas o que eu não entendia era o motivo de não me levarem a sério quando eu tentava negociar uma remuneração mais adequada. Até que…




  Chegaram as gravações de Ano-Novo, e a Ana Maria avisou que chamaria todos os colaboradores diante das câmeras para um agradecimento público. Dias depois, quando o programa foi ao ar, minha irmã me ligou assustada, perguntando o que tinha acontecido. Sem entender, respondi que não havia acontecido nada, mas ela insistiu: “Você estava vestida com um vestido trapézio horrível, que deixa você achatada, e um chinelo de lavar quintal. Você estava trabalhando de chi-ne-lo e ainda pôs um blazer enorme? E que cabelo era aquele?”. Fui conferir o vídeo e realmente eu estava… horripilante! Fiz uma retrospectiva mental do que aconteceu no dia da gravação e me lembrei de que uma das produtoras pediu que eu fosse ao guarda-roupa e “melhorasse” o visual. Corri no figurino, peguei na arara do jornalismo o primeiro blazer que vi pela frente e vesti por cima do vestido sem nem me olhar no espelho. Até notei que todo mundo me olhou com cara de quem comeu e não gostou, mas na pressa não dei importância, até porque, eu continuava praticando o que minha antiga supervisora (que ainda estava no mesmo lugar, exercendo a mesma função) havia me ensinado: “quem trabalha de verdade não tem tempo pra essas bobagens”.




  A bronca da minha irmã me fez refletir. Na ocasião, lembrei que eu também havia participado da gravação de um sorteio. Corri atrás do vídeo para ver se eu também estava “do avesso” naquele dia. Diante das imagens, simplesmente congelei! Você conhece a expressão “cabelo de travesseiro”? É aquele cabelo todo emaranhado que parece que a criatura acabou de levantar da cama. Naquela época eu me limitava a pentear a frente e as laterais do cabelo, ignorando solenemente a parte de trás! Mas não pense que quando me vi de frente a coisa melhorou… Eu estava sem maquiagem, com umas olheiras de zumbi e a postura de uma derrotada. No dia seguinte, resolvi tomar uma atitude, pois estava transmitindo a imagem de uma pessoa que havia desistido da vida, mas tudo o que eu mais queria era fazer um trabalho de qualidade. Escolhi meu look de forma intencional, escovei o cabelo, me maquiei e fui trabalhar muito mais confiante. Quando eu entrei no departamento, um dos gerentes gritou: “Até que enfim, hein! A gente já estava achando que você queria tomar o lugar da Bruxa do 71 no SBT!”. Fiquei muito sem graça, mas não desisti de me empenhar para transmitir uma imagem alinhada à minha competência, mesmo sabendo que isso levaria tempo.




  Depois de poucos meses, o mesmo gerente que me recebeu aos gritos — um gaúcho sem papas na língua que parecia ter um megafone acoplado às cordas vocais — me disse em alto e bom som: “Agora que tu não és mais um espantalho de milharal, te organiza aí porque tu vais encabeçar a tua área, guria. Tens coragem?”. Coragem eu sempre tive, mas minha imagem até então expressava o oposto. Ainda que inicialmente minha nova versão tenha sido motivo de piada, com o passar do tempo ela me ajudou a impulsionar minha carreira. Tornei-me coordenadora, passei a supervisora, vi meu salário triplicar e consegui o que mais queria: ser levada a sério. Quando o programa chegou ao fim, um dos nossos maiores clientes — uma editoria argentina — me convidou para comandar suas operações no Brasil. Aquela mudança de mentalidade impactou positivamente a minha carreira e, de quebra, transformou a percepção que eu tinha de mim mesma. Levei muito tempo e perdi várias oportunidades até entender que nossa imagem fala por nós muito antes de abrirmos a boca, mas você não precisa passar por nada disso. O livro que está em suas mãos vai remir o tempo e mostrar a você que cuidar de si mesma faz parte de um dos grandes mandamentos do Criador: “ame o seu próximo como a si mesmo” (Mateus 22:39). E como amar o próximo sem primeiro amarmos a nós mesmas?




  Minha experiência me ensinou que não basta ser competente, é preciso parecer competente. E esse alinhamento se chama coerência, que, por definição, é a relação harmônica entre dois fatos ou duas ideias, e isso não tem nada a ver com futilidade. Saber o que vestir em cada ocasião, reconhecer seu próprio estilo, investir naquilo que a valoriza e dar preferência à paleta de cores que a favorece são atitudes inteligentes que podem abrir muitas portas, não só na sua carreira profissional, mas na vida pessoal também. Há, porém, uma questão extra para nós, mulheres cristãs: o que entendemos como valorização da nossa imagem é totalmente diferente do que a sociedade prega. Para nós, valorizar a imagem não é expor o corpo para qualquer um ver e depois reclamar que não é respeitada. Afinal, ninguém larga um anel de diamantes em uma barraca de liquidação, pelo contrário, o guarda em um cofre com toda proteção que seu grande valor demanda. A fé inteligente afirma que o valor da mulher virtuosa “muito excede o de finas joias”, logo, precisamos considerar os conceitos cristãos ao cuidar da nossa aparência, a fim de transmitir exteriormente aquilo que acreditamos do profundo do nosso coração.




  Nessa tarefa diária, Karol Stahr nos conduz de forma prazerosa, sem cobranças e sem regras duras que mais parecem fardos pesados demais. Ela é daquelas pessoas com luz suficiente para fazer as outras brilharem. Desde pequena, ela já mostrava sua sensibilidade de cuidar do exterior para tocar o interior, primeiramente com suas amigas e primas, hoje com todas nós, suas seguidoras, leitoras e, por que não dizer, amigas também? Somo incluídas no texto como se ela estivesse sentada ao nosso lado, nos ensinando a valorizar até nossos “defeitos” e a olhar para nós mesmas pelos olhos de quem nos criou. As verdadeiras amigas são aquelas que nos aproximam de Deus, e Karol certamente é uma delas. Que você encontre nas páginas a seguir a sua melhor versão, sem mudar sua essência, sem deixar de ser quem você é e sem entrar em uma linha de produção em que todas as mulheres parecem iguais. Aliás, Karol descobriu que seu nariz diferente do “padrão” — e que ela quase submeteu a uma cirurgia plástica — é, na verdade, como ela mesma diz, “incrível”. E mais: sem ele, ela não seria tão ela. Lembre-se: você é única e foi criada à imagem e semelhança do Pai, aquele que a fez do jeitinho que você é e que é tão detalhista ao ponto de saber até mesmo quantos fios de cabelo você tem. Aceite com prazer o que Deus lhe deu e deixe a Karol lhe ensinar como cuidar daquilo que você recebeu!




  Patricia Lages, autora de Sucesso não
cabe na bolsa, publicado pela Editora Hagnos
@patricialagesoficial
YouTube Patricia Lages




  introdução




  LIBERDADE
DE VESTIR QUEM
VOCÊ É




  Prazer, eu me chamo Karoline Stahr, também conhecida como Karol Stahr.




  E você? Qual é o seu nome?




  Acho que os nomes são palavras superimportantes. De certa forma, só de ouvir o nome de alguém, um monte de atributos, características e experiências vêm à nossa mente.




  No campo da fé cristã, a questão do nome tem uma importância enorme, pois o nome é parte vital da identidade de uma pessoa. Na Bíblia, o nome tem um significado espiritual e revela algo sobre o caráter ou o destino de quem o recebe, enfatizando a fé, a esperança e os propósitos divinos. Por exemplo, Moisés, que significa “tirado das águas”, refletiu sua libertação milagrosa do rio Nilo. Davi, que significa “amado”, personificou o amado rei de Israel.




  Muitas vezes, Deus muda o nome de alguém para indicar uma nova missão ou uma nova relação com Ele. Por exemplo, Abrão, “pai da elevação”, torna-se Abraão, que significa “pai de uma multidão”, e Jacó, “suplantador”, torna-se Israel, que significa “aquele que luta com Deus”. Outras vezes, Deus dá um nome a alguém antes de nascer, como fez com João (o Batista, primo de Jesus — Lucas 1:13), que significa “Deus mostrou favor”, e Jesus (Mateus 1:21), que significa “Deus salva” ou “Deus é salvação”. Esse nome mostra que Jesus é o Filho de Deus e o Messias prometido, que veio ao mundo trazer a salvação para a humanidade. Esses nomes anteviam o papel que essas pessoas teriam na história da salvação.




  Assim, o nome na Bíblia é mais do que uma simples formalidade. Cada nome nos convida a explorar as profundezas das narrativas bíblicas e a descobrir as verdades atemporais que elas transmitem. É uma forma de conhecer a Deus e a si mesmo. É uma forma de louvar a Deus e de invocar o seu auxílio. É uma forma de expressar a fé e a esperança.




  Saindo do campo bíblico, e como este livro versa sobre moda, seria interessante mencionar um nome inconfundível. Pense, por exemplo, em Coco Chanel. Que imagens esse nome desperta na sua imaginação? Quando penso em Chanel, logo me vem à mente uma certa rigidez, um visual clássico, aus-tero. Penso em uma mulher forte, decidida.




  Chanel tem origem na palavra “rocha”. Se você pesquisar um pouquinho sobre a história de Coco Chanel, irá descobrir que ela teve uma vida bem sofrida. Teve uma infância pobre: sua mãe, que era lavadeira, morreu quando ela era pequena, e seu pai abandonou a família. Com isso, ela foi para um orfanato, onde aprendeu a costurar. Com certeza não foi uma vida de luxos nem de muitas alegrias.




  Chanel tinha vergonha de sua infância, e o nome “rocha” pode descrever perfeitamente como ela era: fechada, dura. Até em suas criações, essa “rocha” transparecia. Chanel foi a primeira estilista a redesenhar peças do guarda-roupa masculino para mulheres, pois se sentiu atraída por suas cores sóbrias e seus cortes retos. Ela transmitiu quem era em sua maneira de ser e em suas criações.




  Você já pesquisou sobre o seu nome? Sabe qual é a origem dele e o que significa? Ainda que seja um nome “inventado”, qual o sentido que esse nome tinha para seus pais? E para você, o que significa ser chamada por este nome?




  O meu nome significa “doce; forte”. Alguns dicionários de nomes falam de ser independente, original, criativa, trabalhadora, corajosa, líder, determinada, disciplinada, organizada, confiante. Meu sobrenome, Stahr, de origem alemã, remete a um pássaro com talentos notáveis: ele pode imitar perfeitamente o canto de outros pássaros, bem como ruídos ambientais, e incorporar esses sons ao seu canto. Além disso, quando centenas deles voam juntos, em perfeita harmonia, vê-los se torna um show, pois os bandos se alternam em formações de passarinhada de tirar o fôlego.




  Essas são as palavras relacionadas ao meu nome: doce. Forte. Notável. Incomum.




  Quando me dei conta, percebi que sempre busquei expressar essas características, fosse em minhas atitudes, nos meus pensamentos e nas minhas intenções, fosse na minha vestimenta.




  Assim como nosso nome está relacionado fortemente à nossa identidade, nossa imagem também está. Ela é uma mensagem não verbal sobre quem você é: sua origem, sua personalidade, seus valores, suas prioridades. E, da mesma forma que, se você não sabe de onde vem, ou para onde vai, qualquer caminho serve.




  Quando não conhecemos o significado de nossa origem nem os detalhes de nossa identidade, ficamos como a Alice quando se perdeu no país da Maravilhas e não sabia aonde queria ir: qualquer caminho serve.




  Da mesma forma, sem saber quem você é e qual mensagem deseja transmitir a respeito de si mesma com sua imagem, qualquer roupa serve. Ela só estará cobrindo seu corpo mesmo, sem servir a um propósito mais nobre de comunicar sua essência.




  Para se vestir de forma genuína e com confiança, você deve começar por aqui: autoconhecimento. Primeiro, descubra quem você é. Depois, vista esta pessoa da melhor forma que puder.




  

    Se tem estilo, não tem regras.




    Se tem atitude, não tem vergonha.




    Se tem essência, não tem imitação.




    Se tem beleza, não tem padrão.


  




  É por isso que este não é mais um livro de regras de moda, de certo e errado, de use e evite. Ele irá guiar você em uma viagem de autodescoberta e revelar os segredos do porquê você se veste como se veste, e por que algumas mulheres não conseguem se vestir como desejam.




  Talvez, após a leitura deste livro, você descubra que pode conquistar a imagem que deseja ter. Mas pode ser também que você descubra que a imagem que tanto deseja ter é somente fruto das informações que vem recebendo diariamente e não representa você de verdade.




  MINHA JORNADA




  Este livro é uma oportunidade de entender quem é você e descobrir, de uma vez por todas, que roupa representa sua beleza e personalidade únicas. Acredito que, desde tempos muito antigos, todas as mulheres estão em busca disto: vestirem-se de forma confiante, única e com estilo. Essas três características só funcionam se andarem juntas. Espero mostrar, a partir da minha experiência, como conquistar cada uma delas de maneira natural.




  Este livro está dividido em duas partes: linda por dentro e linda por fora. Na primeira parte, vamos mergulhar nessa jornada de autoconhecimento, entendendo três pilares que, creio, são as bases de um estilo autêntico: beleza, autoestima e propósito. Ao entender cada item e valorizá-los na sua história e rotina, seu estilo pessoal terá dado um grande passo para deixar de ser um sonho e se tornar parte da sua vida.




  Na segunda parte do livro, vamos às lições práticas: estilo, organização, compras e looks. Todos esses elementos são parte obrigatória da construção e manutenção do estilo. Provavelmente nem todos eles chamam sua atenção, mas não desista: arrumar o guarda-roupa, planejar compras, escolher roupas certas e criar looks são coisas que estão ao alcance de qualquer mulher. Requer um pouco de dedicação no começo, é verdade, mas logo se tornam parte do seu dia a dia.




  Ao final do livro, você encontra o Glossário de moda ilustrado. Lá, descrevo e ilustro cada peça de roupa mencionada no livro. Você pode consultá-lo para tirar dúvidas, ou para conhecer novas peças que não está acostumada a usar.




  Cada capítulo deste livro inicia com uma história minha, para mostrar como o vestir-se faz parte de diferentes momentos da nossa vida. Na minha vida, particularmente, ele é forte desde a infância. Escolhi compartilhar minhas experiências porque, se fui impulsionada a escrever este livro, com certeza é porque quero transmitir para você um pouco do que aprendi ao longo dessa trajetória. Meu desejo é que minha experiência de vida contribua de alguma forma para a sua jornada e lhe mostre que a nossa história é o nosso verdadeiro consultor de imagem. É ela que define quem somos e o que vestimos.




  VISTA QUEM VOCÊ É




  Esse conceito de “Vestir quem você é” foi descoberto e construído a partir de minhas histórias e dos atendimentos que realizo como consultora de imagem desde 2008. Ao ouvir as experiências das clientes, eu percebia que algumas clientes desabrochavam após o trabalho de consultoria e imagem, elas se descobriam, se sentiam únicas e muito confiantes para se vestirem. Da mesma maneira, outras mulheres não conseguiam se perceber e, ao fim do processo de consultoria, não mudavam absolutamente nada. Sinceramente, nesses casos, eu me sentia frustrada.




  Esses resultados me levaram a pesquisar mais a fundo sobre o porquê de algumas mulheres se transformarem enquanto outras nunca saíram do casulo. Como era possível uma mulher se sentir tão confiante ao aprender a montar looks e fazer compras, e outras não conseguirem aperfeiçoar em nada seu visual? Fiz cursos e li livros sobre autoimagem e psicologia da autoimagem, entendendo os efeitos da autoestima na construção da imagem pessoal. Compreendi que se vestir com confiança, postura, estilo e credibilidade vai muito além das dicas de moda. Depende de a pessoa ter coragem de revisitar sua própria história para compreender seus valores, e ter disposição para quebrar barreiras e bloqueios que estão consolidados em sua mente.




  O que muitas pessoas não conseguem compreender é que, quando falamos de estilo e vestimenta pessoal, falamos de individualidade. Apesar de existirem sete estilos universais (vamos falar um pouco deles no capítulo “Estilo”), e de outras análises apontarem dez estilos universais, cada mulher transita por mais de um estilo. Isso quer dizer que, a mistura de estilos, formato do corpo e coloração pessoal faz com que cada mulher se vista de forma única.




  Além disso, a expressão de um estilo é diferente de pessoa para pessoa. Duas mulheres com o mesmo estilo se vestem de forma diferente, pois elas se enxergam de forma distinta e encaram a moda de um jeito único. Por isso, aprender a se vestir de forma autêntica não é algo simplista, nem se resume a um conjunto de regrinhas que você tem de aplicar. Muitas mulheres, quando fazem testes de modas, não se enxergam nos resultados. Para elas, se seguissem à risca as definições do estilo em que foram encaixadas, se sentiriam fantasiadas de um personagem — mesmo seguindo os parâmetros do seu estilo.




  Essa variação se dá porque um estilo pessoal nunca é algo homogêneo. Ele sempre vem agregado a outro estilo, além de objetivos pessoais, cultura, ambientes que se frequenta, personalidade, criação, rotina. Tudo isso veste uma mulher.




  Da mesma forma, as regras de biotipo — que são uma busca insana das mulheres na internet — não funcionam para todos os corpos. As proporções individuais de cada corpo e a estrutura óssea fazem com que ferramentas de vestimenta sejam diferentes de uma mulher para outra.




  Por isso, ao escrever este livro, meu objetivo foi trazer informações reais para mulheres reais, sem classificar nossas vidas e vivências em biotipos e estilos de moda. Mais importante do que isso é saber de onde você veio, quem você é e que imagem deseja transmitir, de acordo com sua essência — seu eu mais verdadeiro, formado pelo que você traz da sua história de vida e percebendo quem você se tornou a partir das experiências vividas.




  Meu desejo é levá-la a perceber que a melhor pessoa para definir sua forma de se vestir é você mesma: seu passado, seu presente e quem você almeja ser no futuro. Que esta jornada a ajude a se descobrir, a se apreciar e a amar sua imagem. Afinal, este é o primeiro passo para se vestir bem.




  Meu desejo é levá-la a perceber que a melhor pessoa para definir sua forma de se vestir é você mesma: seu passado, seu presente e quem você almeja ser no futuro. E para a mulher que ama Deus, há um princípio norteador no campo da vestimenta: “Assim, quer vocês comam, bebam ou façam qualquer outra coisa [e aqui podemos incluir o ato de se vestir], façam tudo para a glória de Deus” (1Coríntios 10:31). Que esta jornada a ajude a se descobrir, a se apreciar e amar sua imagem. Afinal, este é o primeiro passo para se vestir bem.
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  capítulo um




  BELEZA




  

    Mostrar uma imagem bonita ao mundo
só é possível quando entendemos a beleza
única que nos foi dada. Cada pessoa
possui a sua própria formosura, que não
pode ser medida nem enquadrada pelos
padrões. Olhe para fora e olhe para si:
há beleza escondida em cada detalhe que
compõe o mundo e você mesma.


  




  

    cuidando de quem eu amo




    No meu aniversário de 13 anos, eu me deparei com uma convidada chorando. Ela tinha brigado com duas amigas e estava se sentindo sozinha. No mesmo instante, peguei um pó compacto, passei no rosto dela para disfarçar a cara de choro e disse que ela poderia ser minha amiga. Naquele dia, uma amizade linda nasceu.




    Muitos anos depois, participei de uma brincadeira em um encontro com minhas primas. Escrevemos nossos nomes em papeizinhos, e quem nos sorteasse deveria dizer ao grupo alguma coisa que fazemos que demonstra nosso amor. A prima que me tirou contou, cheia de lágrimas, que sempre que esteve lá em casa, em nossa infância e adolescência, ela se sentia amada porque eu cuidava dela e a arrumava toda, com muito carinho.




    Eu realmente amava fazer isso! Essas experiências refletem o que descobri ser meu chamado: cuidar de mulheres e ajudá-las a perceber seu valor. Foi para isso que Deus me criou, e é a maneira com que ele espalha sua beleza divina por meio de mim.


  




  MUITAS pessoas não têm dificuldade de reparar na beleza na natureza. Elas sabem apreciar um pôr do sol, o arco-íris ou uma árvore florida. Também são capazes de ver a beleza nas outras pessoas. No entanto, quando se olham no espelho, não encontram nada que chame a atenção. Elas se acham sem graça, ou até feias.




  Eu vivi isso durante certo tempo. Sentia que eu era comum. Naquela época, quando precisava me arrumar para sair, trocava de roupa muitas e muitas vezes. Vestia praticamente todas as peças do guarda-roupa na tentativa de encontrar o look ideal, mas nada me agradava. As roupas tinham cara de velhas e antiquadas. A imagem no espelho era insossa, igual, mais do mesmo. Quantas vezes não experimentei praticamente tudo o que tinha e, quando entrava no elevador e me via de novo no espelho, voltava para casa e desistia de sair? Em algumas ocasiões troquei de roupa inúmeras vezes, e acabava sentada no chão do closet, chorando por não conseguir me encontrar nas minhas roupas. Era uma busca que nunca chegava ao fim. Isso me fez perder encontros com amigos e momentos de lazer, simplesmente por não me sentir bonita.




  Quando eu comecei a trabalhar e ganhar meu próprio dinheiro, minha saída foi ir às compras. Acreditava que uma peça nova me deixaria mais bonita, que a roupa da moda faria eu me sentir melhor. Mas mesmo depois das roupas novas, do cabelo recém-cortado e pintado, eu ainda me sentia insatisfeita. Quanto dinheiro foi jogado fora nessa brincadeira de se encontrar na imagem que não é minha.
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